
Frente lança manifesto 
A revisão do acordo nuclear; 

a denúncia do acordo com o 
FM relações com todos os 
povos; eleições diretas para 
todos os cargos eletivos; a re-
vogação das leis de exceção e 
a retomada das prerrogativas 

'do Congresso Nacional, são os 
pontos principais da platafor-
ma de luta dos integrantes da 
Frente Parlamentar Naciona-
lista, cujo Manifesto de consti-
tuição será divulgado hoje, às 
9 horas, no Auditório do Anexo 
IV da Câmara dos Deputados. 

Os nacionalistas pretendem 
também lutar pela retomada 
do processo de desenvolvi-
mento econômico "indepen-
Mente do País, dirigido para o 
fortalecimento do mercado in-
terno e conseqüente amplia-
cão do mercado externo". 
Propugnam, ainda, pela cria-
cão do Banco Nacional de Ex-
portação e a' defesa da indús-
tria, do comércio e da agricul-
tura "contra a ação dos oligo-
pólios e contra a política de re-
cessão econômica." 

No campo da política extre-
na. o Manifesto enfatiza os 
princípios de não intervenção 
e de autodeterminação dos po-
vos, defendendo também o es- 

cão das decisões nacionais", 
fazendo com que "sobre o inte-
resse da sociedade brasileira 
prevalecesse a política econô-
mica e social orientada pelas 
empresas multinacionais e pe-
los banqueiros a elas associa-
dos". 

-- O resultado - ressalta o 
documento - da imposição des-
se modelo econômica e social 
dependente e concentrador de 
renda foi conduzir o país a 
uma hiperinflação, à recessão 
econômica e ao desemprego". 
Lamentam, por isso mesmo, 
que "embora apresentemos 
uma forte economia indus-
trial, sua direção está em 
mãos estrangeiras". 

Os nacionalistas observam , 
ainda que o capital estrangei-
ro domina a economia brasi-
leira 

 
 "controlando diretamen-

te os setores da indústria far-
macêutica, da indústria auto-
mobilística, 

 
 de autopeças, de 

plásticos e de borracha, do fu-
mo, de bebidas, de eletroele-
Irônica, de higiene e de Ihripe-
za, de máquinas e de equipa-
mentos, de distribuição de pe-
tróleo, de material de escritó-
rio 

 
 e de material de transpor-

te". 

T.;:ibefecimento de - relações 
com todos os povos e de acor-
dos bilaterais de comércio, es-
pecialmente com os países do 
Terceiro Mundo. A defesa das 
nossas reservas minerais 
-contra qualquer forma de 
controle, domínio ou dilapida-
cão", faz parte também dos 24 
pontos de luta que os integran-
tes da Frente Parlamentar 
Nacionalista se comprome-
tem defender. 

A defesa do, monopólio esta-
tal nos setores econômicos 
fundamentais ou passíveis de 
criação de organização mono-
polistas ou oligopolistas é o 
ponto central do documento a 
ser divulgado hoje, após uma 
reunião dos integrantes da 
Frente Parlamentar Naciona-
lista. Eles também prometem 
lutar pela defesa dos recursos 
naturais do País e preserva-
cão do meio ambiente contra 
qualquer ação predatória. 

O Manifesto começa por en-
fatizar que "a ação autoritá-
ria do regime definiu-se pela 
concentração do poder e pela 
exclusão do povo na participa- 

Controla, ainda o comér-
cio atacadista e exportador, • , 
manipula a poupança popular 
mas aplicações do mercado ' 
interno e domina o mercado, 
externo, condicionando os ru-
mos da nossa agricultura com 
graves' prejuízos para a all- . 1  
mentação e a garantia do tra-
balho do nosso povo. s. 

Elaborado pelos deputados 
`Alencar Furtado, Cid Carva-
lho. Fernando Santana, José ' I 
Frèjat. Artur Virgílio Neto,. 
José.Machado, Hélio Duque e 
Oswaldo Lima Filho, o Mani-
festo da Frente Parlamentar 
Nacionalista a ser aprovado 
na reunião de hoje salienta , 
ainda que " a situação de de-
pendência ao capital estran-
geiro funciona como dreno a 
sugar todo os esforço nacio-
nal". 

Em vista disso tudo, enten-
dem os nacionalistas que a de- ' 
tesa da independência e da so-
berania do Brasil é a bandeira 
que não pode ser abandonada 
no campo de luta. "Por isso - 
concluem desfraldamos a lian- , 
deira nacionalista, democráti-: 
ca e popular em nome da dig- ' 
nidade nacional". • 


